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  O capitão Bartholomew Roberts

  e sua tripulação


  Bartholomew Roberts embarcou de Londres com um emprego honesto, trabalhando como segundo imediato no navio Princess, comandado pelo capitão Plumb. Saíram da Inglaterra em novembro de 1719, chegando à Guiné mais ou menos em fevereiro do ano seguinte. Quando se encontravam em Anamaboe, recolhendo escravos destinados às Índias Ocidentais, o navio foi capturado pelo capitão Howel Davis. No início Roberts demonstrou uma repugnância total por aquela vida, e com toda a certeza teria fugido dali caso uma boa oportunidade se apresentasse. Mas com o tempo ele veio a modificar os seus princípios, como muitos além dele também o fizeram, e navegando em outros elementos senão a água do mar, e pelo mesmo motivo, qual seja, o da promoção. E tudo que antes ele não gostava, quando não passava de cidadão comum, ele reconciliou com sua consciência, ao se tornar ele mesmo um comandante.


  Com a eliminação do capitão Howel Davis pelos portugueses, a companhia se viu na necessidade de preencher o lugar dele, para o que apareceram dois ou três candidatos de um selecionado número — homens dignificados com títulos de nobreza, tais como Sympson, Ashplant, Anstis etc. E durante os debates que precederam a votação, lorde Denis, refletindo sobremaneira como estava abalado e frágil o governo do navio, sem chefe depois que o capitão Davis fora morto, fez, pois, uma proposta, é claro diante de uma jarra de bebida colocada ali para esse fim.


  Declarou que naquele navio, o fato de alguns portarem um título nobiliárquico não tinha grande significado. Pois, em realidade — e na verdade — todos os governos (assim como o deles) retiravam o seu poder supremo do interior da comunidade, a qual sem qualquer dúvida tinha o poder de delegar, ou de revogar, na medida do seu interesse e do seu estado de espírito. Disse ele:


  “Nós estamos na origem desse direito. E se algum capitão for atrevido a ponto de exagerar nos regulamentos, então fora com ele! Será um alerta ao seu sucessor, depois que ele for morto, sobre as consequências fatais de qualquer tipo de arrogância. Entretanto, a minha opinião — enquanto ainda estamos sóbrios — é que devemos escolher um homem de coragem, competente na navegação, alguém que, pelos seus conselhos e sua bravura seja o mais capacitado a defender esta comunidade, e nos proteger contra os perigos e as tempestades desse instável elemento, e contra as consequências fatais da anarquia. E esse alguém, eu acho que é Roberts: um companheiro que, sob todos os aspectos, acho merecedor da vossa estima e do vosso apoio!”


  Esse discurso foi calorosamente aplaudido por todos, exceto por lorde Sympson, que alimentava secretas esperanças para si próprio. O desapontamento deixou-o taciturno, e ele abandonou a reunião jurando que não se importava com a escolha deles para capitão, contanto que não fosse um papista, pois contra estes ele sentia um ódio implacável por tudo que seu pai sofrera na rebelião de Monmouth.a


  Dessa forma, Roberts foi o escolhido, embora o tempo que passara entre eles não chegasse a seis semanas. A decisão foi confirmada tanto pelos lordes quanto pelos comuns, e Roberts aceitou a honra, declarando que, já que mergulhara as mãos em águas lamacentas, e tivesse de ser um pirata, era melhor ser o comandante do que um homem comum.


  Assim que ficou estabelecido o governo do navio, promovendo-se novos oficiais em lugar dos que tinham sido mortos pelos portugueses, a companhia resolveu vingar a morte do capitão Davis, a quem todos respeitavam mais que o normal, por toda sua afabilidade, a sua boa natureza, e também pela coragem que ele sempre demonstrou. E seguindo essa resolução, cerca de trinta homens foram para terra com o objetivo de atacar o forte, cujo acesso exigia que escalassem uma montanha muito íngreme, que se estendia à frente dos canhões. Esses homens eram chefiados por um certo Kennedy, um indivíduo de muita coragem e ousadia, embora muito perverso e libertino. Galgaram diretamente a montanha, enquanto o navio disparava seus canhões. Assim que os portugueses os avistaram, abandonaram seus postos e fugiram para a cidade. Os piratas então penetraram no forte, sem encontrar resistência alguma, atearam fogo em tudo e lançaram todas as armas montanha abaixo, no mar. Depois retornaram ao navio, com a maior tranquilidade.


  Porém aquilo não foi suficiente para compensar-lhes a injúria recebida, e por isso decidiram incendiar também a cidade. Roberts declarou que, se lhe apresentassem alguma forma de fazer isso sem destruírem a si mesmos, ele concordaria com a proposta. Porque a situação da cidade era bem mais segura que a do forte, com uma cerrada floresta muito próxima proporcionando-lhe cobertura para a defesa. Com aquela vantagem, disse-lhes Roberts, o inimigo estaria em melhores condições para atacá-los com suas armas. Além disso, ocupar casas abandonadas era uma recompensa muito insignificante para todos os males e a perda que sofreram. Esse prudente conselho prevaleceu. Mesmo assim, eles encheram com doze canhões um navio francês que tinham capturado lá mesmo. Esvaziaram-no para que ficasse mais leve e assim pudesse chegar até a cidade, já que as águas ali eram muito rasas, e então puseram abaixo diversas casas. Depois, retornaram ao navio, entregaram-no a quem mais direito tinha a ele, e zarparam do porto, iluminados pelas labaredas das duas embarcações portuguesas que, com a maior satisfação, eles haviam incendiado.


  Roberts dirigia-se para o sul, quando deparou com um navio da Guiné Holandesa, que capturou mas que, após saqueá-lo, permitiu que o comandante o tivesse de volta. Dois dias depois tomou um navio inglês, chamado Experiment, comandado pelo capitão Cornet, no cabo Lopez. Todos os seus tripulantes se passaram para o pirata e, como o navio não mais tivesse serventia para eles, incendiaram-no, rumando depois para São Tomé, sem encontrar nada pelo caminho. Em seguida, velejaram para Annobono, onde se abasteceram de água e provisões. E então a companhia colocou em votação se a próxima viagem seria para as Índias Orientais ou para o Brasil. A segunda opção venceu. Dessa forma, eles navegaram para lá e, passados vinte e oito dias, chegaram a Ferdinando, uma ilha deserta naquela costa. Ali recolheram água, fizeram uma limpeza na quilha do navio, e se prepararam para o planejado cruzeiro.


  Agora que nos encontramos naquelas costas, acho que é o momento adequado para apresentarmos aos nossos leitores uma descrição daquele país, além de algumas observações inteligentes de um amigo meu sobre as vantagens que teriam nossos mercadores das Índias Ocidentais mantendo ali um comércio bom e pouco arriscado.


  Uma descrição do Brasil


  O Brasil — cujo nome significa a santa Cruz — foi descoberto para o rei de Portugal por Alvarez Cabral, em 1501, e estende-se aproximadamente desde o Equinocial até 28º ao sul. O ar ali é temperado e fresco, se comparado com o das Índias Ocidentais, graças às brisas mais intensas e a uma ampla superfície que opõe menor resistência aos ventos.


  O extremo norte estende-se por cerca de mil quilômetros (é uma terra muito fértil) e foi tomado aos portugueses pela Companhia Holandesa das Índias Ocidentais, por volta do ano de 1637. Porém os conquistadores, como é natural quando a religião é pouca ou nenhuma, mostravam-se tão severos com os portugueses, estendendo a sua crueldade também aos nativos, que isso estimulou a união de ambos em uma revolta, facilitada também pela má administração holandesa. Pois esta nação, por essa época, estava muito absorvida pelos seus empreendimentos na Índia, não só tendo chamado de volta o governador, o conde Morrice [Maurício de Nassau], como também negligenciando os fornecimentos para as suas guarnições. No entanto, embora seus adversários contassem com o apoio de uma frota vinda expressamente de Portugal, e também com a amizade dos nativos, mesmo assim os holandeses encontraram meios para resistir e enfrentar aquela força superior, num período que se estendeu de 1643 a 1660, até finalmente terem de abandonar tudo, porém sob condições desonrosas para os portugueses. Essas condições eram as seguintes:


  Que os holandeses, ao renunciarem, deveriam continuar dominando todos os locais, na Índia, que tinham conquistado de Portugal. Que eles [os portugueses] deveriam pagar à nação holandesa a quantia de oitocentas mil libras e permitir-lhe, além disso, a liberdade para comerciar com a África e o Brasil, com direitos e deveres alfandegários iguais aos dos súditos do rei de Portugal. Mas como, desde aquele tempo, novas estipulações e tratados foram feitos, os holandeses, que tinham sido totalmente excluídos do comércio com o Brasil, passaram a ganhar a partir de então uma comissão de 10% do comércio com a África. E esta quantia sempre vem sendo paga pelos navios portugueses (antes de iniciarem o seu tráfico de escravos) ao general holandês na Costa do Ouro, na localidade chamada Des Minas.


  Existem apenas três grandes cidades comerciais na costa brasileira, que são: St. Salvadore [Bahia], St. Sebastian [Rio de Janeiro] e Pernambuca [Recife].


  St. Salvadore, na Bahia los todos Santos, é um arcebispado, a sede do Vice-Reino e também o mais importante porto do comércio de importação. É ali que fica armazenada a maior parte do ouro proveniente das minas, e de onde partem as frotas para a Europa. O mar é abundante em baleias, que durante a temporada são pescadas em grande número. Salgase a carne, que servirá para o abastecimento dos navios de escravos, e o óleo é reservado para exportação, a 30 e 35 millraysb cada medida.


  O Rio de Janeiro — a cidade de St. Sebastian — é a cidade portuguesa que fica mais ao sul, e a mais mal abastecida de artigos de necessidade, porém muito boa para alguém se estabelecer, pois fica perto das minas e também porque ali é fácil supervisionar os escravos que, segundo me informaram, dão ao seu senhor um dólar per diem do seu trabalho, e o excedente (se houver) fica para eles.


  O ouro dali é considerado o melhor (por ter uma coloração acobreada) e eles dispõem de uma cunhagem de moedas de ouro, tanto ali quanto na Bahia. Os moidoresc de ambas as cidades têm gravadas as suas respectivas iniciais.


  Pernambuca, embora mencionada por último na lista, é a segunda em importância, uma grande e populosa cidade que se ergueu sobre as ruínas de Olinda (“a linda”), cidade cuja localização é muito mais agradável, cerca de dez quilômetros rio acima, porém não tão confortável para o tráfego e o comércio. Pouco acima dela, o rio abre-se em duas ramificações, que não correm diretamente para o mar, mas sim para o sul. E, a um canto da ilha que se forma com essa divisão, fica a residência do governador, construída para o príncipe Maurice, quadrada, térrea e com duas torres, onde há apenas uma inscrição com a data: Anno 1641. As avenidas que levam até lá são extremamente agradáveis, em meio a paisagens com altos coqueiros.


  Cada uma das ramificações do rio tem uma ponte. A que leva ao interior é toda de madeira, porém a outra, a que conduz à cidade (com vinte e seis, ou vinte e oito arcos), tem uma das metades feita de pedras e foi erguida pelos holandeses numa época em que de cada lado dela existiam pequenas lojas e casas de jogo para recreação.


  A pavimentação em alguns locais é de grandes ladrilhos, fragmentos que restaram dos tempos da conquista. A ramificação externa do rio passa por detrás da cidade, e o porto fica adiante, e sobre ele projetam-se postos, muito próximos entre si, para a pesagem e os procedimentos alfandegários das mercadorias, e também para a reunião e a conferência dos comerciantes e mercadores. As casas têm uma construção sólida, porém são simples, com treliça como as de Lisboa, para arejá-las, mas não têm sanitários e, o que é pior, nem fornos, o que faz com que a culinária ali consista somente em frituras e cozimentos sobre um fogão. E cozinham até a carne se tornar tenra bastante para cortá-la em fatias, e uma faca apenas é considerada suficiente para uma mesa de umas dez pessoas.


  A maior inconveniência de Pernambuca é que lá não existem hospedarias, e assim os estrangeiros são obrigados a alugar quartos em qualquer taverna que consigam encontrar, e por um guinéu por mês. E outros, que chegam à cidade para realizar transações importantes, devem trazer recomendações consigo, quando mais não seja por questões de privacidade.


  O mercado é bem abastecido, a carne bovina custa cinco farthingd por uma libra, a carne de carneiro ou de cabra custa nove shillings, um peru, quatro shillings, e aves custam dois shillings, e são as maiores que já vi, podendo-se obtê-las bem mais barato se alguém se encarregar de ir comprá-las fora da cidade. O que custa mais caro ali é a água, que, trazida de Olinda em canoa, não chega às estradas por menos de dois cruzados o barril.


  Os portugueses ali têm a pele mais escura que os da Europa, o que não se deve apenas ao clima mais quente, mas aos muitos casamentos realizados com negros, que ali são numerosos, muitos dos quais desfrutando crédito e boa situação. As mulheres (nada diferentes da geração de mulatas em outros lugares) são loucas por estrangeiros. Não só as cortesãs, cujos interesses pode-se supor que estimulem os seus afetos, mas também as mulheres casadas, que se mostram muito gratas quando alguém as brinda com um encontro secreto. Mas a desgraça nessa busca pelo amor é que a maioria das pessoas, de ambos os sexos, está atingida por doenças venéreas, e dispondo apenas de um cirurgião, ou de alguém versado em medicina para curar ou oferecer algum paliativo ao crescimento do mal. A única pessoa que alega seguir esse caminho é um padre irlandês, cujo saber inclui apenas as virtudes de duas ou três substâncias, e estas, com a salubridade do ar e a moderação dos hábitos são tudo que eles dispõem para subjugar o pior da doença. E não será inoportuno observar aqui que, embora não sejam muitos os que conseguiram escapar às desgraças de um corrimento, das erupções ou algo assim, eu não tive conhecimento de ninguém que chegasse ao estado deplorável daqueles que se tratam inabilmente com mercúrio.


  Há três monastérios, e cerca de seis igrejas, nenhuma das quais rica ou magnífica, a não ser a dedicada a santo Antonio, o patrono do reino, e que brilha em sofisticadas obras de pintura e ourivesaria.


  As exportações do Brasil (além do ouro) consistem principalmente em açúcar e tabaco. Este é enviado em rolos com um quintal de peso, e mantido continuamente umedecido com melaço. O tabaco, com o solo do qual brota, desprende um odor forte e peculiar, que é mais sentido no rapé que se faz com ele. Como é proibida a sua exportação para Lisboa, aqui ele é vendido por dois shillings a libra, ao passo que o seu preço chega a cerca de seis millrays o rolo. O melhor açúcar chega a oito shillings a saca, e uma pequena garrafa de rum, de gosto azedo, tirado da borra e do melaço, vende-se a dois testunes [tostões] o galão.


  Além disso, eles mandam para o exterior muito pau-brasil e óleo de baleia, certa quantidade de borracha e também papagaios. Estes são diferentes dos papagaios africanos, tanto na cor quanto no tamanho, pois enquanto aqueles são azuis e grandes, os do Brasil são verdes e menores. E as fêmeas nunca esquecem o canto selvagem e não aprendem a falar.


  Em troca dessa produção, uma vez por ano os portugueses importam todo tipo de artigos europeus, através de sua frota de Lisboa, e quem não pode ou tarda em se abastecer, comprará a um preço muito mais alto antes da próxima leva.


  Para o transporte de passageiros, escravos e outras mercadorias, de uma colônia para outra, ou para a pesca, eles usam barcos feitos com toras de madeira, que os brasileiros chamam de jangadas: são feitas com quatro troncos de madeira (os dois mais externos de maior comprimento), unidos longitudinalmente entre si, e com as pontas aguçadas. Perto de cada extremidade é pregado um banco, para eles poderem se sentar, ou para remarem, ou se sustentarem quando o mar está mais agitado que o normal. E com essa estranha espécie de engenho, acima do qual a água atravessa continuamente de um lado a outro, essas pessoas, com apenas uma pequena vela triangular com a espicha no centro, se aventuram até perderem de vista a terra, e seguem por muitos quilômetros ao longo das costas, e sob qualquer condição de tempo. E se a jangada virar a uma rajada mais forte do vento (o que não é raro), eles nadam e acabam fazendo-a voltar à posição normal.


  Os nativos da região têm uma coloração escura, acobreada, sua estrutura é aprumada e forte, são musculosos e o cabelo é fino. Mas não são tão bonitos quanto os da geração de cabelos encaracolados. Aceitam com paciência o comando dos portugueses, que os tratam de uma forma muito mais humana e cristã do que os holandeses antes, e que assim conseguiram aumentar sua tranquilidade e paz, como também suas posses em mais de quinhentos ou seiscentos quilômetros para o interior do país. A terra é farta em pastagens e rebanhos de gado, e produz um grande aumento em tudo o que se cultiva. Dali, eles nos enviam papagaios, macaquinhos, tatus e saguis. Além disso, garantiram-me que lá existe (bem no interior) uma serpente de enorme tamanho, chamada jiboia, capaz, segundo dizem, de engolir um carneiro inteiro. Eu mesmo já vi, aqui, a pele de uma outra espécie, com quase seis metros de comprimento, e por isso não acho que essa história seja improvável.


  O porto de Pernambuca é único, talvez. Forma-o uma barragem de rochas que fica a cerca de meia amarra do continente, e que surgem pouco acima da superfície do mar, prosseguindo por vários quilômetros, com a mesma altura e distância da praia, em direção ao cabo Augustine. Este último é um outro porto entre as rochas, com capacidade para receber navios de grande calado. O extremo norte dessa muralha de pedra eleva-se mais que qualquer outro ponto nessa linha contínua, e sobre ele foi construído um pequeno forte para vigiar a passagem dos barcos ou navios, quando estes se aproximam da barra e penetram no porto. A estibordo (i.e., em terra firme), após adentrar um pouco mais no porto, situa-se um outro forte (em forma de pentágono), o qual, no meu entender, seria de pouca valia até mesmo contra uns poucos homens bem treinados. E no entanto, nisso consiste toda a força e segurança de que dispõem, seja em relação ao porto, seja em relação à cidade. É verdade que se começou a construir uma muralha, desde sua transferência de Olinda, com o objetivo de contornar Pernambuca. Mas o lento progresso da obra leva-nos a suspeitar que há de passar muito tempo antes que eles acabem.


  O caminho para o exterior é usado pelos portugueses quando se encontram prestes a zarpar para a Europa, e aguardam sua escolta, ou se destinam à Bahia para juntar-se a ela. Por estrangeiros, só quando forçados pela necessidade. A melhor parte do percurso tem cerca de vinte metros de profundidade, a uns cinco quilômetros a oeste-noroeste da cidade. Mais perto, o caminho é ruim, cheio das âncoras perdidas ali por navios portugueses. E mais longe (com mais de vinte e cinco metros), tudo são corais e rochas. Julho é o pior mês — a estação de inverno dessa costa — quando os ventos alíseos ficam muito violentos e devastadores, trazendo um incrível e perigoso aumento no tamanho das ondas, que se hoje misturam-se a rajadas, chuva e horizontes enevoados, amanhã o farão a céus serenos e sol claro.


  Nessa latitude sul é possível ver uma constelação que, por sua semelhança com a cruz de Jerusalém, tem o nome de Cruzeiro do Sul, e é a mais brilhante do hemisfério. Pode ser observada quando a Estrela do Norte está na latitude norte. Mas digo isto apenas para introduzir um fenômeno admirável que acontece nesses mares, o das nuvens de Magalhães, que surgem e se posicionam de forma tão regular que, já me garantiram, podem-se fazer sobre elas o mesmo tipo de observação que se faz sobre qualquer estrela. São duas nuvens, pequenas e esbranquiçadas, aparentemente não maiores que um chapéu de homem, e podem ser vistas aqui durante o mês de julho, na latitude de 8º sul, perto das quatro horas da manhã. Se o seu aspecto se deve à luz que alguns corpos estelares acima delas refletem, mesmo assim o problema de saber como essas nuvens, mais do que quaisquer outras, se mostram tão duradouras e regulares em seu movimento não se explica facilmente.


  Depois dessas casuais observações sobre a terra, as cidades, as costas e os mares do Brasil, estaríamos sendo omissos se encerrássemos o assunto sem tentar incluir aqui o comércio escravo naquele país, comércio este que nenhum dos nossos compatriotas se aventurou ainda a empreender, embora muito provavelmente, sob uma prudente administração, ele pudesse ser conduzido com segurança e grande lucro. E cada vez mais me admiro não ter ainda ocorrido aos nossos navios vindos da costa sul da África prolongarem por mais tempo a sua viagem até as Índias Ocidentais, e incluírem o Brasil em seu caminho.


  As desvantagens que os portugueses enfrentam para comprar escravos se referem ao fato de serem muito poucas as mercadorias de que dispõem para negociar com a Guiné. O ouro, que era a principal delas, não pode mais ser transportado para lá devido a um edito de julho de 1722, tanto que não são muitos os navios que se dedicam a isso, e que também são insuficientes para enfrentar o grande índice de mortalidade e a dificuldade na convocação para suas minas. Também, mesmo que se arriscassem a desobedecer uma lei tão terrível assim (o que não há dúvida que eles fazem, caso contrário só poderiam comprar muito pouca coisa, ou mesmo nada), apesar disso o valor do ouro não aumenta, como as mercadorias transportadas por navios (principalmente para a África). Ademais, depois de pagarem a taxa do acordo aos holandeses, pode-se dizer que compram os seus negros quase pelo dobro do que pagam os ingleses, os holandeses ou os franceses, o que necessariamente encarece muito o preço deles no Brasil (o preço que pagam por um equivale a toda uma anuidade nos mares do sul).


  Isto, por enquanto, é suficiente quanto à procura por escravos no Brasil. Agora vamos examinar e demonstrar as dificuldades que certos estrangeiros encontram (os ingleses, por exemplo) ao se intrometerem nesse tipo de comércio, alguns colocando-se do lado dos portugueses, outros do nosso lado.


  Do lado dos portugueses, a compra de escravos é proibida sob pena de morte, lei esta que é menos eficaz do que o seriam as multas pecuniárias na prevenção do fato, já que uma pena assim, tão inadequada e desproporcional, existe apenas in terrorem, tornando o governador, por meio dos seus regulamentos, alguém considerado muito piedoso quando aceita uma taxa de oito a dez moidores toda vez que um súdito é surpreendido. Essa prática é muito comum, e tão frequente quanto o número de vezes em que a infração é descoberta.
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